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7 
Anexo 

7.1. 
Roteiro de Pesquisa para praticantes da dança de sa lão 

Bom, antes começar as perguntas mais diretas relacionadas à atividade da 

dança de salão, investigar dos entrevistados questões como idade, ocupação, local 

de moradia, se a pessoa é casada/solteira/divorciada/viúva, e se quando vai dançar 

vai sozinha ou com o par formado. 

 

1- Como tudo começou? Como é que você veio parar aqui? 

a. Checar quais as dificuldades/barreiras iniciais 

 

2- Que motivos/razões te trouxeram para a dança de salão? 

 a. Checar os benefícios identificados pelos entrevistados. 

 

3- O que significa essa atividade para você? 

a. Checar se existe a visão de grupo/comunidade por parte do entrevistado 

b. Checar pertencimento 

c. Checar segurança 

d. Checar se existe “mudança de identidade”, ou seja, a pessoa na aula se 

despe de sua identidade do cotidiano para assumir uma nova máscara durante a 

aula ou baile. 

e. Checar a diferença entre gêneros: 

o  No caso masculino, como é encarada a questão da prática de uma 

atividade tida como masculina, no sentido de que é o homem quem deve 

comandar e ter atitude? Como é encarado também o paradoxo seguinte: 

valorização intragrupal do homem que dança contrapondo-se a uma 

desvalorização extragrupal? 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0611993/CA



  123 

o No caso feminino, como é encarada a questão da prática de uma atividade 

tida como masculina, no sentido de que a mulher tem que acompanhar as ações do 

homem, ser obediente às suas decisões, num contexto de independência feminina?  

 

4- Como é uma aula de dança de salão? Qual o momento que você mais 

gosta na aula? Tem algum momento de que não gosta? Qual? 

 

5- Vamos falar dos lugares que você liga a esse grupo. Quais são? 

 

6- Como você descreveria um lugar freqüentado por esse grupo? 

 

7- Quais os lugares que você identifica aqui no Rio? Quais você freqüenta? 

 a. Checar a importância do baile para o entrevistado. 

 b. Checar a questão da segurança, de medos e receios em relação ao baile. 

 

8- Você encontra pessoas da aula em outras ocasiões, fora da academia? Se 

sim, onde? Quando? 

 

9- Você identifica alguns rituais no contexto dessa atividade? Quais? 

 

10- Bem, a forma de vestir costuma identificar os grupos. Qual é o jeito do 

praticante da dança de salão se vestir? 

 

11- Existem lojas direcionadas especificamente para essa atividade? Por 

quê? Quais são? 

 

12- O que tem lá? 

 

13- Falamos de música/roupa/lojas. O que mais identifica alguém ligado à 

dança de salão? 

 

14- Quais são os principais benefícios que você retira da dança de salão? O 

que mais? Mais alguma coisa? 
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